
Márcio Braga vai propor 
a Constituinte legalização 
do bicho e dos cassinos 
BRASÍLIA — 0 Deputado 

Márcio Braga (PMDB-RJ) 
apresentará nos próximos 
dias à Constituinte uma 
proposta de legalização do 
jogo em todo o País (inclu­
sive o jogo do bicho), que 
seria explorado pela inicia­
tiva privada. Segundo afir­
ma, os banqueiros do bi­
cho são favoráveis à 
legalização, pois preferem 
pagar impostos a subornos. 
'Nem a Igreja é contra esta 
modalidade de jogo, garan­
te Braga, dizendo que esta 
posição foi endossada por 
Dom Luciano Mendes, Se-
cretário-Geral da Conferên­
cia Nacional dos Bispos do 
Brasil <CNBB), em seminá­
rio realizado no Congresso 
em 1985. 
. Segundo Márcio Braga, 
empresários do setor de tu­
rismo são dos mais interes­
sados na legalização do jo­
go, embora não concordem 
com a tese de que ele atrai­
ria turistas estrangeiros. 
Estes, porém, já estando 
"aqui, podem ficar mais 
tempo com a atração extra 
do jogo. 

— Todos os países onde 
jogos de azar são legais não 
conseguem atrair, juntos, o 
número de turistas que o 
Brasil recebe anualmente 
— diz o Deputado. 

Márcio Braga vai propor 
também a criação do Porto 
Franco do Rio de Janeiro, 
que, segundo o Deputado, 
traria facilidades aduanei­
ras para o meio empresa­
rial do Estado e geraria re­
cursos, aumentando a 
oferta de empregos e devol­
vendo ao Rio o status que 
perdeu quando a capital fe­
deral foi transferida para 
Brasília. Toda a faixa por­
tuária seria beneficiada 
com o Porto Franco, que 
receberia autorização para 
realizar importações sem o 
pagamento de taxas, afir­
mou. 

— Todos acabariam lu­
crando com a criação desse 
Porto Franco. Hoje, há 
mão-de-obra ociosa nos por­
tos do Rio, que concentra 
uma indústria naval caren­
te de recursos, assim co­
mo as áreas administrativa 
e comercial do setor. 
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